[image: image1.wmf][image: image2.wmf][image: image3.emf][image: image4.wmf]

PROGRAMA DE DISCIPLINA

	Unidade Universitária: Faculdade de Ciências e Letras

	Curso: Ciências Econômicas

	Nome da Disciplina: Política e Planejamento Econômico

	Pré-requisito: ECO 1120 Economia Internacional I


	Objetivos

	Apresentar e discutir a evolução e os dilemas da política e do planejamento das políticas públicas através de  textos críticos sobre a intervenção do Estado nas economias modernas. Apresentar os planos de governo vigentes dos Ministérios como forma de visualizar o planejamento, as estratégias, os objetivos e o financiamento de políticas. Apresentar e discutir as políticas de desenvolvimento frente às mudanças econômicas.


	Conteúdo Programático

	Parte I – Políticas de Desenvolvimento

1. Aspectos da Intervenção Estatal nas Economias Modernas

1.2 Desigualdade e o Desafio da Distribuição de Renda no Brasil

1.3 Educação e Mercado de Trabalho

1.4 Políticas Sociais

2. Estrutura Produtiva

2.1 Desenvolvimento Industrial

2.2 Política Industrial, Ciência e Tecnologia

2.3 Política de Defesa da Concorrência e Regulação

3. Desenvolvimento Regional

3.1 Políticas Urbanas e Regionais

3.2 Planejamento e Desenvolvimento Regional

Parte II – Política Econômica 

4. A Teoria Econômica Keynesiana

4.1 Política Monetária e o Regime de Metas de Inflação

4.2 Política Fiscal e Planejamento – estratégia da política fiscal no Brasil

4.3 Política Cambial e Desenvolvimento


	Metodologia de Ensino

	Aulas expositivas, entremeadas com análise de trabalhos aplicados definidos no conteúdo acima.
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	Critérios da avaliação de aprendizagem e atividades de recuperação

	Duas provas escritas individuais. Haverá uma terceira prova substitutiva da pior nota, abrangendo todo o conteúdo do semestre. A participação dos alunos em sala de aula também será avaliada.

Atividade de recuperação – Prova escrita


	Ementa

	Discussão da evolução da noção de planejamento e gestão de políticas públicas. Relação entre planos e objetivos de desenvolvimento. Experiências internacionais comparadas. Políticas Industriais. Políticas de Ciência, Tecnologia e Inovação. Política Antitruste. Gestão de Políticas Fiscal, Monetária e Cambial em Economias Abertas. Estabilização e Crescimento. As políticas de desenvolvimento no contexto das políticas públicas.
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